
| . o Número ME SECRETARIA-GERAL 

:: 1: ÓSCAR PARA ÓSCAR, 
: Devia tar ntadonoPonoàsnhorasdndlazede ; Maio. Teria gostado. Mas as falhas do meu sistema de vida não moi permitiram... ' « . o 

: 
; -A Associação dos Estudantes da Faculdade de Letras 

. 
da Universidade do Porto horitou-me com um Convite para : . Rinauguração da Exposição bi'obiblipgráfica sobre o profes- .. sor Óscar Lººâ:&g,ºm COomo para a sessão de homenagem. Queérido ' Querido, subjectiva e objectivamente. 7 ÀA nossa amizade de quase três dezenas de naos, as NOSSAS Viagens em comum de vários milhares de quilóme- .. ttos, as hossas discussões sobre a literatura, a ideologia, a -” inguística, mas também SObre o modo de vida, a mús! , o 

' 
” pr:âo das batatas, Praga é Paris, foi algo de substantivo na 

Í : 
“ minha vida portuguesa. E objectivamente? Sem o Óscar, a 

. 

» iteratura portuguesa seria um nNoção mais abstracta, mais . Menós alicerçada no conjunto da moderna = do fenómeno artístico, seria um Projecio mais dHfuso alimentado petos româniticos caseiros. Querido + Faz-me faita em Lisboa, faz-nos faita a 
* 

Sua argúcia crítica ad hoc dos livros recentemente saídos, 
D : 

= o comonanudlglodooaópocadosupbmomodo(:omómlo 
; : : 

- o do Porto; íaz-.nàoº t?lt'a O Seu caos Émm'ª" aigures = sempre órdenado, falta-nos a sua ervenção mais directa, ' :: imediata; embora; felizmente;discutives. ; . Se.fosse Invejoso, teria ciúmas dos seus ouvintes, estudantés do Porto/ a Qquem/transmite, creio, a sagéza. : postica, estímulos de várias ordens, a firmeza dialéctica Que reconheço amiga: porque lá no fundo Ssempre tolerarite. 
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